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Já ha muito que em Portugal 
não tem havido um governo que 
apresentasse ao parlamento tão 
importantes projectos, medidas 
de tão largo alcance. 
E, tambem já ha muito que 

não teta havido um parlamento 
que tenha trabalhado com mais 
afinco, com mais solicitude e 
mais dedicação patriotica. 

Os nobres ministros levaram 
ao seio da representação nacio-
nal, como producto de um estu-
do aturado e consciencioso, co-
mo Eructo de locubrações e.for-
çadas e proficientes, relatorios 
do mais reconhecido merecimen-
to, que compenJiam admiravel-
mente a situação do paiz e as 
condições especiaes de cada um 
dos assumptos versadas. —, 

Esses relatorios concluem pe-
los projectos de lei que cada um 
dos illustres ministros entendeu 
submetter á apreciação das côr-
tes e reconheceu de maior- op-
portunídade. 
A imprensa digna e seria do 

paiz, ainda a mais adversa á 
politica do gabinete, cobriu de 
elogios os primorosos trabalhos 
dos ministros e tem discutido, 
com respeito e admiração, as 
medidas propostas. Foi a pri-
mára consagração aos talentos 
e patrioticos serviços dos pre-
claros titulares das pastas por 
onde appareceram esses diplo-
mas, cheios de iniciativa pr o-
meltedora, saturados de pensa-
mentos e ideias proveitosas. 

Agora no parlamento, depos-
tos os respectivos projectos no 
cadinho do corpo legislativo tão 
rico de summidades e intelli 
gentias privelegiadas, constitui-
do por abalisados pariamentares 
e competentes cultores da seien-
cia politica, da administração 
publica, é de crér que serão 
aperf.içoados e adaptados ás ne-
cessidades d1 nação. 
` Depois virà a execução,a pra-

tica d'essas medidas, aceusar os 
seus beneGcos resultados ou 
apontar os defeitos que não foi 
dado prever no gabinete de es-
tudo e na discussão parlamen-
tar. 

Por mais cuidados e esforços 
que se empreguem na elabora-
ção das leis não e possivel que 
citas saiam logo completamente 
perfeitas. Pasta reparar que são 
obra do homem, para se des-
culpar uma ou outra imperfei-
ção. 

Não queremos, nem ousamos, 
pois, dizer que vão sahir do par-
lamento aquelles projectos,trans-
formados em leis iofailvers, dE 
efficacia radical e prompta, co-
mo se foram leis - da natureza 
brotadas ao pat do t)uinipotco-
tíe,. 

Mas o que é certo é que algu-
ma coisa se espera da iniciativa 
do actual ministerio para bene-
ficio do paiz, como se esperava, 
e os factos o comprovaram, da mais esta malha, do que a lama 
sua acção atlministrativs. de Pariz, d'ondo nos tem vindo 

"Tenham os illustres ministros lama que farte; e lama de ume 
tempo para pôr em pratica to,- natureza caustica. importuna, 
dos os seus planos, e não serão t detf•stavel: nem a terra, quanto 
por certo bal,iados os seus por-
fiados esforços. 

Possa o actual, gabinete dar a 
execução ás suas saltitares me-
didas, e o paiz muito terá a lu-
cras com a sua passagem pelas 
cadeiras rio poder. 

Não é em poucos mezes que 
se pode remediar os erros aceu-
mulados de muitos e muitos an-
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nos. 

CARTAS D'ALDEIA 

l:'allé de Tamel, 13 ele Abril 

Agora vejo eu, que a d.,ta 
d'esta carta é d'enguiço; pais, 
a,eus amigos ella ahi vae, por 
certo, enguiçada de fio a cabo! 

Peor do que o imincro 13 é 
a escassez de noticias, que te-
uiro para dar-lhes; mas, dizia 
eu ahi, ha pouco rnaís de meta 
hora, ao meu qu:mrido amido 
Eduardo Ramos, que queria es-
ta carta ámanhã sem falta:-- a 
diffìculJade está em começar. 

Cheguei horrif<.dinho por uma 
chuva inluda e insistente, que é 
de uma grande utilidade para a 
nossa vida aaricola; vindo ella 
assim por este modo meigo e pa-
cato, ainda que molhe a gente, 
é o mesmo; perdoa-se-lhe o mal 
que faz, pelo bem a que sabe. 

Não vindo cila como, ha dias, 
se apresentou em França, acom-
panhada de tufões desesperados 
de um temporal medonho, que 
destelhou casas, esmagou tran-
seuntes pelas ruas, e desnudou 
os vinhedos, que venha ella as-
sim, assim tão fertili.adora, as-
sim tão amíaa, assim tão Cheia 
d'esperanças para os cultivado-
res doa nossos campos. 

Dou lhes a minha palavra de 
honra, que não creio, em que 
haja por aqui aiguem com dese-
jos de ver por cá aquella moita 
á franceza. 

Afias tudo pode ser. Pois não 
é certo, os meus amigos não se 
lembram, que as nossas dam,,-E, 
se chegaram a vestir com faz, n-
elas da côr de lama de P;iriz9 
Não se reeordatn de ser too) Já 
moda a côr da lama tle P:.,riz? 

Pois, meus amigos; eu já te-
nho trazido por muitas vezes os 
meus tamancos e as minhas bn-
tas cheias tio lama, não de Pa-
riz, mas de f.ijó, de Quiraz., de 
Alheira, e até de Barcellos, 
quando Deus quer, o rios (lá um 
dia como o de hoje,; e, todavia 
esta moda não passará de moda, 
em quanto flue formos mimosea-

dos com lima chuva miudinha 
como essa que alli fóra estala no 
lageado, que me fica por baixo 
da janclla do meu quarto. Preso 

arais a lama, nos deve, por isso, 
merecer a mais pequena sym-
pathia. Que vão cites por lá apa-
nhando os empueltões da tem-
pestade desabrida e impiedosa, 
que nós, por cá, iremos ,apre-
ciando estes chuveirinhos man. 
sos, com que Deus tanto favore-
ce o povo crente das nossas al-
deias e dos nossos campos. 

—As sementeiras do milho 
vão prose-guindo com activida-
de, porque o tempo convidava 
os lavradores a lançarem as se-
rventes á terra, mas os cam• 
pos estavam de tal modo já, que 
os lavradores se viam em a ne-
cessidade de os regarem, em an-
tes de lhes ferrar a lingua do 
arado, é por isso, que esta chu-
va veio beneficiar muito os nos-
sos lavradores, por que poucos 
são os campos, que podem ser 
regados; mormente aquelles` que, 
n'este mez, se podem lavrar. 

Essa chuva é mesmo muito 
util para a vinha; pode, é ver-
dade, desenvolver o mildiu; mas, 
em tal caso, calda sobre cita. 

Já apparecem nos salgueiros 
as mesmas larvas que, em o an-
ho passado, lhes lamberam a 
folhagem: temos a mesma histo-
ria tia invasão dos gafanhotos na 
proviricía do Algarve. A neve foi 
pouca, e as larvas tiveram gua-
rida e segura incubação. 

—De hoje a oito dias, ou se-
ja em o dia 20 d'este mez, serà 
conduzida,, d'ahi d'cssa vilia, 
procissionalmente, para a fre-
áuezia de Santa liana de Galle-
gos uma Jmagem do SS. ' Cora-
ção de k,sus esculpturada no 
Porto e incarnada em Braga; 
principiando, á chegada da ve-
neranda Imagem o ti iduo do S. 
S. Coração de Jesus n'aquella 
freáut'zia, e n'elle será conferen 
te e pregador o rei-. padre Bar. 
bo, G: a tle ,nrl•trem, tim orador 
p.Ffrular e de grandes aptidões 
lura o pulptt,). 

No domino, 23, a festa será 
luziria; a►, rm da eorrlmcnhão ge-
ral de adultos, haverá a impo. 
nenit, e e+lrficactissima solemni. 
+fade da primeira caminunhão de 
crianças. A musica é a excel-
iente e já muito apreciaria ban-
da de ! i!lar do Monte, que, pe-
la coa veção com que executa o 
seu rel,orlorio, muito honra o 
seu di„no director. 

—limou abraço d'agni o meu 
dilecto amigo abbade de Gane-
-os em testimuniro de reconhe-
1 cimento pelos muitos exforços, 

que tem ervpregado para o flo- 
rescimetlto ia associação, a que 
dignamente preside. 

—Chegou hontem -á sua no-
bre casa e solar da Svlva, o meu 
querido amigo d'irifancia Fran-
cisco de Sousa com sua exm.a 
familia. Dou as boas vindas a 
suas ex.". 

Parece-mo que conjurei o en-
guiço. Não acham? 

Boas noites. Leiam, corno po-
derem. 

Pannracio. 

AGRICULTURA 

Plantação cie ae-vieres •ã 
Ilitº>t tanto desenvolvidas 

Vamos indicar aos,no,•sosagri-
cultores um meio fncil pelo qual 
se põe a salvo uma arvore qual-
quer, já um tanto corpulenta, 
que se queira transplantar, tan-
to para servir de apoio á vide 
já velha a quo accidenulmente 
faltasse a arvore, como para for-
mar de prompto pomares e mes-
mo alamedas. 

P's arvores que se deNtinam 
para taes fins, cava-se em volta 
o necessario, em profundidade e j 
largura, e -cortam-se-lhes, com 
instrumento apurado, as raizes 
lateraes superiores, 'no compri-
mento de 16 a 20 centímetros, 
deixando-se intacta a raiz prin-
cipal, e quando esta seja fraca, 
neste caso deixam se- lhe ainda 
as mais grossas parallelas a es. 
ta; feito isto, enche-se, a escava-
ção com terra boa e nova. 

As raizes aparadas lançam 
uma grande quantidade de rai-
zes capinares, aribcrindo a si 
parte da terra nova. 

Passados dois annos pratica-
se de novo a escavação em'tor 
no das arvores, . cortando-se en-
tão as raizes principais, que 
serviram de sustentaculo ás ar-
vores durante atluclle espaço de 
tempo, e, deposs de derribadas, 
conduzem-se em carro para o 
local que se lhes destina, plan-
tando se novamente, sem se te-
mer que sequem, se a operação 
tiver tiver sido bem feita. 

Ternos praticado isto e sem-
pre com o melhor suecesso, o 
que coualmento deve succeder 
aos que se aproveitarem , d'este 
nosso cons••Iho. 
A operação para o enraiza-

mento a que acima alindimos, 
p6 1e ser feita desde outubro até 
fins de março, e se as arvores 
tiverem raizes novas sufficientes 
para pegarem, podem n'esie ca-
so ser logo transplantadas. 

Quando, ao arrancar-se as ar-
vores miudL•s, algumas d'ellas 
não tenham raizes capinares, 
procede-se á operação já recom-
menda, meio seguro de se não 
perder nenhuma planta que, ain-

da mesmo de pouco crescimen-
to, fica por preço caro. 

As galfinlxas e are hortas 

0 beneficio ou o prejuízo que 
resulta para o horÚcu!tor que 
deixa invadir pelas gailinhas a 
horta que cultiva, depende das 
horas em que consente seme-
lhante invasão. 

Se as deixa percorrer o cam. 
fio cultivado Ioga ao romper da 
manhã, são valiosos os serviços 
que citas lhe prestam, pois que 
se precipitam rapidamente sobre 
os insectos e larvas mais preju-
óiciaes aos fr•uctos, devorando. 
os n'um abrir e fechar d'olhos. 

Se, pelo contrario, as deixa 
em liberdade depois que o sol 
aquece as terras, então o pre-
jutso é manifesto. Não sentindo 
a humidade, as larvas e os inse-
ctos procuram-n'a no seio da 
terra, onde se enterram, obri. 
gando os animaes a remexer o 
sólo p-Ara os devorarem. 
0 cultivador intelligente deve-

rá, pois, logo ao romper da ma-
nhã, abrir as capoeiras e deixar 
que os patos e as gallinhas per-
corram, durante urna hora, to-
ldas as dependencias -da horta. 

Exceptua-se a estação propria 
á maturação do fructo dos mo-
ranDueiros e groselhas, de que 
OS ; allivaccos são gulosos em 
extremo. 

Parta evitar à germinaçao 
das ieatatwí 

Erxche-se de liatalas bem sec-
cas um tonel ele qualquer gran-
deza, collocado ao alto e des-
tampado pelo lado superior. As 
batatas devem ser acamadas umas 
sobre as outras, e carta camada 
separada da inferior por outra 
de palha; logo que o tonel está 
cheio, colloca-se o lampo, ve-
dando-o com urr,-a camada de 
gesso amassado. 

Por este, processo as batatas 

-não são susceptiveis de grelar. 

As edricle dos ovos 

Eis wn meio simples de re-
conhecer a edade dos ovos: 

Dissolvem-se 120 grammas 
de sal commum n'um litro de 
adua. LWn mipam-se n'este li• 
quido oS ovos cuja edade se de-
seja conhecer: o ova fresco ca-
hirá no fundo tio vaso que con-
tiver o liquido; queIle que ti-
ver sido posto dois dias antes, 
toemá levemente o fundo; o que 
tiver Ires ou quatro dias, oscil-
lará entre o fundo e a superfi. 
cie; o que tiver mais tempo, fln. 
ctuará a superficie. 
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.Amo não sei que flor, seu casto amor suspiro 
com fino extremo. Em vão 

em cada calix de ouro attentamente inquiro, 
inquiro um coração. 

Soluça o rouxinol nas sombras da espessura; 
rescende o matagal. 

Procuro um coração que enlute egual tristurs, 
retalhe dôr egual. 

Soluça o rouxinol e eu tristemente entendo 
seu triste soluçar... 

Pois se nos mata, aos dois, o mesmo mal tremendo 
no mesmo atroz pesar! 

- 

Descantam ria espessura as- arvores, os ninhos, 
as moutas brandamente; 

balouçam nos trigaes ignotos murmurinhos... 
Quem é da verde orchestra o musical regente? 

Será um melro astuto? o triste, o presumido, 
o rutilo pavão? 

O narigudo grou, o eterno embevecido, 
a pompear n'um pé com ar semsaborão? 

A garça solitaria? a estupida ce;onha 
que estende o . bico mudo, 

e pasma eternamente, e eternamente sonha, 
enquanto tudo canta, e vibra alegre tudo? 

rx 
Não! Da divina orchestra assenta-se em meu peito 

o eterno director. 
Com que segura mão, com que potente gesto, 
move a batuta eburnea! Es tu, amor, amor! 

11. HERNE. 

M "j - , •W â 
Quem aos pobres faz bem, a Deus empresta, 
implora a paga um sorridente coro 
De viuvas e de orphãos, santo fôro 
Da Rainha que torna a esmola em-festa. 

E Deus disse sorrindo: « Etr1 paga—d'esta 
Divida, os meus teus poros, astros de ouro, 
Tudo terei que dar: do meu thesouro 
Dentro em poucos momentos nada resta» 

Respondeu lhe a Rainha benfazeja: 
«Senhor, enchei a terra de ventura, 
E nada mais meu coraéáo deseja». 

Mas quiz-lhe Deus pagar em formosura. 
Quando a grata miscria as mãos lhe beija, 
Um relance do ceu se lhe afigura. 

HENIAQtiE 1,OPEs DE MENDONÇA. 

CAIMIARA IMUNICIPAL I —ll:t Juuta de paruchia de Fon-

Sessúo cie 15 de abril ( te Coberta pedindo um sobsid;o 
1 para & ferino J.:sé dos SanioR dar 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ba- 1 aula na sua freguezia. Tomado n; 
mos; vereadores presentes srs. dr. devida consideração). 
Antonio Fet raz, dr. Mendes elo 
Valle, padre S]va (tosa, Coelho 
Gonçalves, Joaquim José d'Olivei-
ra, Antonio José da Fonseca e 
Manoel A. Coelho d'Araujo. 

Foi prestante o administrador do 
concelho Sr. Domingos de Figuei-
redo. 

Expediente: 
Oflicio do regedor do S. Romão 

da Uha participando qne Fran-
cisco Gonçalves de Carolo tem 
apertado o caminha que voa para 
o Togar de Md ., dello, coai prejoiso 
do, publica. Que seja intimado o 
denunciado a repor tudo no anti. 
g) estado. ° 

Offtcio do regedor de S. Pede) 
d'Alvito e Ginzo dizendo que Ali-
pio Bernardo de Magalhães e San-
tos fez uma escavação, no Migar 
do Rego, d'aquella freguezia, com reira, pedindo para vedar uni pre-
que estragou o caminho publico. dio á face da estrada de Barcelli-

Resolvett que fosse intimaJo o 
denunciado a repor lado nu seu 
antigo estado. 

Reqnerimentos: 
D,; João José de 4iagalEiães, de 

Ballugães, pedindo licença para ali-
nhar urra casa. Deferido, sob a 
inspecção do vereador Sr.. padre 
Silva posa. 

— D! JoãgO iol !popes i!a Silva 
Martins, de Villar de F i,1 di-
zendo que o muro que foi intima-
do a demolir á a recon<lrucç;io 
duma i-arede antiga. Que infurme 
o sr. vereador Altos de Faria. 
—De Antonio José de Faria Ju-

nior, de Courel, dizendo que a ra-
mada quo lhe mandaram reduzir 
nãn é sobre o caminho publico. 

Indeferido. 
—Da differentes moradores da 

fi'e-uezia de Santo Estevão toe Bas-
tuço pedindo que seja prohibida a 
diga,- acto do gado lani•ilro. T,-- 
mado na devida consideração. 
--D; Arilooio Gomes de S tina, 

ile Viliai-de Figos, pedindo licen-
ça para prolongar uma latada. Que 
inlorme o vereador sr. dr. Ferraz. 
—De Ant inio da Silva, de Pe-

nhos a Macieira. Que informe o 
vereador Sr. dr. E'erraz. 
—Do Antonio José Alves, de 

Villar de Figos, pedindo licença 
para atravessar com agua um ca. 
minho publico. Deferido sob a ins-
peccao dó fiscal dos wantoneiros. 

—De Antonio José Fernandes, 
de Barqueiros, dizendo que José 

Fernandes Vidal abriu no logar da 
Igreja, um rego que prejudica o 
caminho publico. Q•1e iufurrne o 
vereador sr. dr. Fe raz. 
—De D,)miugos Lopes, da 11a-

gdak,na de Villar, pedindo para j 
conduzir uma agua por terreno do 
niunicipio. Que informe o verea-
dor Sr. Coelho d'Aranj 1. 
—D- Thomaz J ) sé d'Araujo, de 

Barcelos, pedindo para fazer re-
ct,ostru.r' ulüa casa na rua Infante 
D. Henrique. A' conimissão de 
obras. 
—0 Sr. presidente dou conta á 

camara de que os furnt•cedores de 
carnes verdes o procuraram fura 
lhe declarar que uão podiam dei-
xar do levantar no preço ela carne 
20 reis era kilogramma, vista o 
preç:, tio ;ido não ter baixado, e 
assim não podiam antinir ás ins-
tancias da camara para manter os 
preços. 
,0 mesmo sr. presidente ponde-

rou que á camara restavam apenas 
dous exped+entes ou medidas. Ou 
tomar a seu cargo o fornecimeoto, 
esu,ibelecendo talhos mun ci, aes, 
ou pór em praça o exclusivo do 
fornecimento. A primeíra medida, 
não tem dado bons resultados na 
pr•atic,; o por isso em seu enten-
der só a segunda poderia ser ado-
ptadi, caso a camara entendesse 
que se devia contrápor -á dita re-
solução dos fornecedores alguma 
debberaçãu. 

T,4dos os vereadores se mani-
fe4tararn rio sentido ile ser imme-
diatamente posto em arrematação 
o oxclusivo do fornecimento pelos 
preços que estavam fixados. Assim 
foi resolvido e na secção compe-
tente já hojo inserimos o edital 
respectivo. 

—Pelo Sr. presidente foi apre-
sentado o concite que havia rece-
bido do exm.o dr, delegado da 
comarca para que a carnara assis-
lisse á comrnuohão d is pesos. Foi 
resolvido que comparecessem to-
dos os srs. vereadores que podes-
:em aceeder a tão delicado con-
vite. 

--0 Sr. vereador Coelho Gon-
çalves chama a attenção da camara 
para as condicções em que se en-
contra uma casa do Sr. Theotonio 
Lopes Motiteiro, na rua tio Viacon-
de de Leiria, dizendo que cila 
corre rísco" dá desmoronar. 

Foi resolvido que a comrntssão 
do abras, acompanhada d.l con-
duct tr municipal, vá vistoriar esse 
predio. 

Foram presentes rins 16 pritces-
sos de recrutamento militar, que 
furam informados e reinettidus á 
comtnissão do recenseamento mi-
litar. 

Foraru nomeados zeladores ro-
raes e eurraleiros para varias fre-

rl 'ztas. 

PUBLICAÇÕES 

pis<res—Re.:ebemos o n.° 
3 desta magnifica revista lisbo-
nense, cujo summario é o seguin- 
te: 

B'oeraphia (com gravnra): Es-
tevão Ribeiro da Silva; Chr:,nica: 
0, gafanhotos; Seccão industrial 
(com gravura); Fabrica de moa-
gem no Carainuj- ,; Agricultura: 
Icerya purchas ; Couves de verão 
e outomno; A vact•inação na peste 
bovina; 1i,scellanea agricola: EEs-
preniPrlura das uvas; Fabricação 
dto sulfito de cobre; limpeza dos 
t,,neis; 0 ranço do aze;te; Taxara-
co d'inverw ; De toda a parte: At1s-
tria-Hungria, Bolgaria, C;,nadá,F,s-
t:id-is-Unidos, Frinça, flesp.inha, 
India, Italia, Republica-Argentina, 
Roumania, Inglaterra, Russia, Tur-
qui;i; D.1 paiz: Preços correntes do 
mercado de Lisboa; Annuneros. 

Assigna-se em Lisboa, rua da 
Boa Vista, t}6, ao preço de 1:200 
reis annuaes. 

Pedimos os numrros 1 e l que 
não receb mus. 

DIA A DR 
Fazem annos: 

Hoje —a sr.' D. Elv'tra de Bar-
ros e o Sr. 1Domingos José de 
Faria. 
amanhã— a sr.' D. Anna Le-

me. 
Dia 18 —a sr.' D. Izabel Alves 

d'Araujo. 
Dia 21 —a sr.a D. Adelaide 

Julia Dias de Castro Pereira. 
Dia 22 --a sr.a D. Candida Go-

mes Vinha. 
_i.. 

Na passada quarta-feira che-
gou a esta villa, vindo da Bahia, 
com sua exm.a esposa e filhi-
nhas, o nosso estimado subscri-
ptor sr. João Evangelista da Cos-
ta, mui apreciavel cavalheiro. 
As nossas cordeaes boas vin-

das. 

Esteve com a ` influenza» o sr. 
dr. ttilartins Lima, distincto cli-
nico. 

Tem estado enferma a sr.' D. 
Maria do Patrocinio Correia de 
Araujo Leite. 

Foi passar alguns dias em Lis-
boa o nosso illustre amigo e pa-
trício Sr. José de Bessa e Mene-
zes. 

T 

Vimos aqui com seu genro o 
nosso presado patricio sr. Anto-
nio de Mello, o Sr. Guilherme 
Folhadella, considerado commer-
ciante de Famalicão. 

f 
Regressou de Ovar o sr. dr. 

Manoel Pereira Coentro, dignis-
simo delegado d'esta comarca. 

Vae melhor o nosso arraigo sr. 
Antonio Durães Teixeira l2on-
tenegro. 

Esteve ante hontem nesta vil-
oa o Sr. João Pinheiro, impor-
tante commerciante de Braga. 

PELA SEMANA 

Dr. Manoel Paes—dais 
uma r1,z do alto valimento e ge. 
serosa benevolencia d'este nosso 
illustre pau'icio e prestigioso ami-
go aproveita Barcellos e, particu-
larri3ente, a symilathica instiluição 
do nosso meio, o Asyhr do Meni-
no D n,, ura melhoramento im-
portante, á continuação, a cargo 
do Mhnisterio das Obras Publicas, 
do passeio começadu pela Catna-
ra, até ao cunhal tio lado dn nor 
te do importante. ed:Uio d'aquella 
caia ila Caridadt•. 

tara eise r•ffeito já veio aqui o 
digno director das obras publicas 
do rlistricio, ineninbindo ao con-
ductor r,•spectito o levantamento 
da planta. 

Vae puis ter a mais breve exe-
coção essa obra que const tilo mais 
tini titulo toe vbrigaç.io dos b;ir-
cellen.;t,s ¡ cara com uma das suas 
individualidades mais preeminen-
te, mais uma benemerencia para 
ajuntar ás muitas que se devem á 
dedicarão vivissima do sr. dr. Ma-
noei Paes pela sua terra nat:il. 

.Muito: louvares e agradNcimen-
tos cabem a sua ex.a que é lima 
das personalidadi.s mais alevanta-
das e justarnente respeitadas do 
ntlss) meio. 

Por nossa parte aqui lote consi-
gwrnos a nossa gratidãu afervora-
da pe!o maís decidido applausn. 

E.-re-la tii concurso - N,4 
camara ecclesiastica d'esta diocese 
foi aflixado' tini edital declarando 
aberto concurso, por provas pu:-
blícas, para o provimento da egre-
ja de S. Julião da Silva, d'este 
concelh ,). 
oWilo— alleceu nn hospital da 

Misericordia Antonio Joaquim da 
Cruz—o Gigante. 

Foi urna tysica galopante que o 
victimou. 

Infeliz moço. 

Crattaes—leão desmentirão a 
sua Iradicção, nem perderão este 
anno em brilho, as pomposas fes-
tas que é de costume realisar-se, 
nesta villa, nos primeiros dias do 
proximo maio. 
Uma bizarra tr-oupe de patriotas 

cnns Li[ nidos em comrl,issão esfor-
ça-se por levantar do abatimento 
em que vinha suceliribirrdo a pri-
meira festividade da nossa terra. 

Pelo trabaltio que se vem des-
envolvendo, se o concurso publico 
não faltar aos auxiI;os necessarios, 
poli-mos affirmar que os festej•rs 
projectados atting;rão o maxrmo 
brilbant:sino, corno se velá do 
programma que a cornnrissão di-
•niS=ima, etsl brevo promette 
<tprest-nlar. 
A comm!ssão dirig iu-s@ a el-rei 

supphcando-lhe que, - pelo respe-
ctivo secretario de Eslado faça vir 
aqui a exzcileute- banda de infan-
teria 6. 
Todo lia que cone rr. no zrl:l de-

cidido dos briosos commissiona-
dos o nós os louvamos e nos 
promptifcamos a auxiliai-os no 
que estiver ai) nosso alcancir,. 

Avante, pois, pelas testas das 
Cruzes. 
Eleições—Dizem alguns cor-

i espondentes da capital que as elei-
ções geraes de deputados se rea-
lisarão no ulti 'no domingo do afez 
de novembro. 

11e•elrslstas—Pelas 9 horas 
da manhã dos dia:; 14, 21 e 28 do 
proximo mez de maio realisa-se no 
quartel do 2.° batalhão d'infante-
ria 20, n'e<tz % illa, a revista de 
inspecção a todas as praças da 1.° 
e 2.' reservas do exercito, domi-
ciliadas neste concelho. 

Pt.ssaauemto—N 1 ultimo do-
mingo deixou de existir a exm.' 
sr." D. Joanna toaria Cardoso 
Pereira, que desde mn;to padecia 
dolorosa e cruciante enfermidade. 

Os cuidados da família qne a 
idolatrava e, part cularmente, •s 
so'icitodes do Glho dedicado que a 
estremecia, for aro evitando as pro-
Ó,ressos nefastos da doença até quo 
a morte, na mais írnwedosa des-
attenção, veio zombsr desses ex-
tremos, paralisando o coração 
amantissinlo da virinosa senhora e 
ferrado no espirito dos seus a dór 
enorme d'unº lacto pugertissimo. 

A bondosa extincta era viuva do 
aatig:, secretario da administra-
Ç3,>, Sr. Manocl José Pereira e 
ruge do Sr, Joaquim Ariton:o Pe-
reira, um dos mais inteuigentes 
arn3nut'uses d'aquella repartição. 

0 seu enterro tese a consagra-
ção das suas virtudes e o teste-
rnur,h 1 da syrrtpathia flue seu fi-
lho tosa. 0 acornparib imenso foi 
muito concorrido, indo n'clle in-
corporados os Bombeiros Volunta-
rios e a sela banda. 
U féretro rt•pnusava Subre o car-

ru dos Bombeiros de que o filho 
da fluida é digno primeiro pa-
trão e era ladeado pelos srs.: dr. 
Vieira liamos, dr. AugoAo Mon-
Ceiri•, dr. João Novaes, Si,cundino 
e M tuoel Cstevas e Anti,nio Au-
gt:slu d'Almeid•i Aztltedo. 

Legava a chave do caixão o di-
gno administrador do concelho, Sr. 
Domingos de Figueiredo. 
A toda a família enlutada e, es-

periulm ate, ao sr. Joaquim Anto-
nio Pereira, endereçamos o nosso 
cai tão tle profundas condoleneias. 

rTZie-atro Bon União—No 
domingo passado representou-so 
moi; unia vez o drama—« Rainha 
S : nta Izabel». 

Spxla-feira houve o beneficio do 
actor Jasé Pedro, Saldado á scena 
o drama eWos, Sciencia e Cari-
(12d„», a cançoneta « Com a ponta 
da bengalaD p a comedia aAs' F.-
lici,iii:es das Felicidades». 

N agr alo 'Vinil :eo—Da egro-
ji da Colivgiada sabe hojt% pro-
e ssionalr ente, o Sagrado Vii,tico 
aos eetrevad:is e presos da cadeia, 
sendo n'ella a,-uardado pelas ati-
ctaridades judicial e administratí 



0 COMMERCIO DE BARGELI,0S 

te—Segundo referem cl;r ilha da 
ï11<uie;ea. na povoação de Santo 
Antonio, ti'aquelle arcirhelago, es• 
labeleceu ha tempos a sua resi-
deticia um ministro protestante, 
que pretende propagar o calvínís-
mo,,entrs os r•ospectivos habitonteS. 

Dois sacerdotes catiiolicos diri-
giram-se ha dias ao Iocal onde o 
protestante se estabe!eceira e al!i 
mesmo comb;,teram a sua propa. 
ganda, sando ouvidas por mais de 
ntìl fl,•is. Na occasião em que es-
tes se retiravam, na melhor or• 
dera, sairam lhes ao encontro al-

guns indivíduos alliciados, qae os 
convidaram em tom provocante a 
visitar a casa do propagandista. 
Daqui r,•sultou violenta alterca-

ção, da qual sairatn feridos qua-
tro indiitduus. 
0 rev. paroctio de Santo Anto-

nio ofirciou ao eonsul na 
,M3deira, áp,(rca do suecedidn, res-
pondendo-lhe aquelle funecionarío 
que já prevenira Nlr. J Ilerd paia 
que acatasse as leis portuguezas e 
se deixasse de tal propagpanda. 

CrItiz ador « D. Aencli3aD --
Na ultima secunda-feira realisou-
se em Lisboa o lançamento á a- na 
do novo cruzador « D. AmeliaD, 
assistindo ao acto, que foi solem-
no o imponente, suas magestades, 
o ministerio, corpo dipiotttatíco, 
alto funccionalisrno, oflicialid ide 
militar, etc. 

Calculam-se em 20:000 as pes 
sois que presencearam o lança-
mento do barco de gurr:'a cons-
truído no nosso arsenal de m iri-
nha, sob a direcção do distinctu 
eaóenheiro franci,z sr. ^,ronZati. 

T4iavio em feri ;cº-0' ºran-
spoi te de guerra « P, ro d'Aleni 
quere deve ter entrado já a barra 
de Lisboa, salto do perigo qu:, 
correu ultimamente, em conse-
quencia de ter abalroado na noite 
de 5 do corrente com uma barca 
iugteza, a 79 milhas dos Açores. 
0 navio foi rebocado do G;b:, 

de Epichel para Setubal pelos 
navios manriad.,s de Li;f,oa em 
sert auxilio; setidu -d'alli coinboia-
do para o Tejo. 

CCMMERCIO 

Os preços dos cer•eaes pela 
medida antiga,n.o mercado 4'es-
ta villca, foram os seguintes: 

Afilho branco 660 
Milho amarello 6 20 
Centeio 620 
Ti, igo 060 
Ieijão branco 14.00 

amarello 1 500 
« vermelho 1400 
« rájado 1000 

fradinho 1440 
preto 121) 0 

« inanteiga 1600 
Mistura 1000 

Painço 600 
Afilho alva 800 
Farinha branca 620 
2 aniarellrz 600 

Batata (15 lotos) 6'1-0 
Tremoços 460 
Caslanhra verde 000 

C0M,•1 ríC60 DE BARCE4 W' , 

ASSIGN A'ruB AS 

Barcellos: trimesire,300rs.;semestre. 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA(.õES 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-

ções, 20 r-- Corpo do jornal, 1' tQ rs, 
Os srs. assi-nantes gozam o aLati-
Iu£nto de 25 jo.. Annunciam-se as 
publicações Iitterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção --Rira 
Direíta—para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

Propagauda, protestam- Appello aos eal)itaiistas 
de . Esarcellos 

Precisa-se de 5 contos ele 
reis para a construcçào de 
um bairro coto 50 casas 
térreas para liabitaçào de 
artistas, - -sese este VICTOR HUGO 
capital e, os juros com os --

mesmos predios edificados, que todos terão terreno para 

quintal; esta quantia pode C•,nstará de 4. volumes in 8.°, de 160 an. caria urti u-
sei levantada em parcellas, r P o } P 
em proporç;to do andamen- bocados quinzenalmente, custando apenas /0 reis cada volume, 
to da referida obra. franco de porte, nas provincias. 
0 gtie, fór patriota e clese Dirigir os pedidos de assi,•tlatura em Lisboa, á Livraria 

ir3oie -oa, rua Augusta, 90, no Porto a Gualdino cie Campos, rua 
je o aumento d esta sua de D. Pedro, 116, 2.° e a sodas as livrarias do paiz. 
terra, e ainda o que tiver 
dó e, syMpathia pelo povo   
menos abastado, participe-o ? 

a— Alberto de Jesus-- na rua . Pr•OTOGRAPRIA } 
da Estrada. 

DE 

OS ROMANCES CELEBRES 
f'olleeção da emprezat da >liistti•ria de It»t7rtaagal 

Livraria Moderna.—Rua Augusta, 95—Lisboa 

EDITAL 
José Julio Vieira Ramos, 

bacharel formado em direi-
-to, presidente da Camara 
Municipal de B,-rcellos etc. 

Faço saber que, no dia 6 
do proximo mez de maio. 
pelas 11 horas da manhã e 
nos Paços do Concelho,se-
rà poste em praça o exclu-
sivo do fornecirnento de car-
ne verdes neste concelh& 
mediante as condições que 
se acham patentes na secre-
taria ria Mimara, em tolos 
os dias uteis, desde as 8 Ho-
ras- da manhã ás 2 da tarde. 

Barcellos e Paços do 
Concellio 15 de abril de 
1890 . 

0 presidente, 
José Julio Vieira R,nnos. 

CASA 
A'õga-se a casa actualmente 

habitada por Domines de F,-In 
guei=edo, rua bispo (1'Elimeria. 

Quem a pretender p,)de diri-
áir-se áquelle inquilitio. 

VENDA ®E CASAS 
Vende se a grande morada de 

casas com muitíssimas accommo-
dações,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da villa, com formosa$ vistas, 
do dr. Rodri,; o \'elloso, -sita na 
rua do Duque de Barcellos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten-

der-se com o i11m.D sr. João Lo-
pe3 dos Santos. 

SALGADE11RA 
Fende-se uma de, casta-

nho, nova. 
R. Barjorna 'tJé Freitas, 

7 a 1l. 

11.Iarioel Pinheiro G12aiq,as 

HISTORU DEE PORTUGU 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente iilustrada no 
texto sob a direccão do no-

tavel artista 
13itoque Gaancero 

00 reis cada fascículo de 2 fo-
lhas .1e 8 pag. cada, a 2- colitm-
nas, grande furinalo, con-
tendo cada, fascicitlo pelo menos 4 
inagitificas gravaras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra eni Lisboa, á Livraria A. 111. 
Pereira, i-tia, Angusta, 52 e 54 e 
erra Barcellos ao sett corresponden-
te o sr. Jttlio Joaquirra Barreto, 
cana libraria ao Campo da !cara. 

Trabalhos todos os dias desdelas 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CnAYON Co\I OS 

Retratos inalteraveig em tamanho natural a 5:000 raist 
CALAS BABA TAS 

nua da,§ r, lores as arezAIOS 
BRINDE 

a todas as pesvoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

. Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

C B ANGC E NEGRO 
REVISTA SEMANAL ILI USTEIABA 

Para Portugal e Brazil 
16 a- 2'r paginas com primorosas 

gra%uras—Assignaturas paga-
mento adenntado 

P,,rtujal: 1 anno 2:500. 6 meze3 
1:250. 3 mezes 650. X•nIso 50. 

Africa pertunueza: 1 anno 3:000. 
6 mezes 1:500. Avulso 60. 

Brtztl (moeda for[e): 1 2nno 
8:000. 6 m,-zrs 3:000. A U_ 13o 
590 rs. (rr:oeda fraca). 

Ass;gna-se e rende-se em todas 
as livrarias do paiz e na redacção 
e administração—R. dtb Diariu de 
Noticias, 45, 1°— Lisboa. 

A f lATUOS 1 PORTLGUEZA 
OU 

0 ii0DELO DAS MULHERES 
CHR IS I-ÀS 

pelo Padre uIlay(iiea 
Obra appravad% pelo Vigario 

Geral de .tlalines (França), tra-
dttzid•t da nova edição iranceza 
par- Antonio José Alves do Valle, 
Casto 300 rs. em brochura e ene. 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

ï•±osaa caireis aia Ps•t va'cian 
tio 317caiao p=ara 4 S•9 
(G.° anno de sua publicação) 
1.a parte—Calendario e in-

dicações ateis. 

j.a pai te—Braga e seu Dis 

tricto. ® OCCID E NTE 
3.' parte—Vianna do Cãs- 0 inuihor jornal de gravuras gtiè 

tello e seu Distrieto. exi,,w na nosso paiz. 
llecebem-se indicações no L. Preço: anno 3800 reis 

, Serestre 15900 « 
Barão ue S. htarlinho, 50— Trimestre 950 « 
Bragl. Ntimero avulso 420 « 

Todos os pedidas de assignatura 
CCRE1C JURQIC  do seu 

importe e dirigidos :i administração 
Revista quinzenal de legislação da « l:inpreza do Oecidentebb, , Lis. 

e rIF jurisprudenct:► , boa. L. do Poço Novo. Editora, Cas 
Director— irine!im Junior, ad- lano Alberto da Silva , 

vogadc em Lisboa A •1i•9,• •CG1i•rT 
Redacção e administração _— 

Rtri Bella da Raiúliã, 81, 2 º, AsstGNATLnAs 

lado ez cquerdo. •Rrtsa af3 
  Antro 4:000 

019J811CGT0 Seis mezes 2:100 
77 es mezes 1:100 

Monologo dramatieo, baseado gtra•il 
nos acontecimentos de Cuba. Re- ` Anno 28:000 
pr-es--atado e sempre opplauaido. 6 mezes 45:000 
Preço 60 reis. Vende-se nas livra- 3 8.000 
rias e kiosques• Asstgna-se e vende-se na Casa 

Pedidos á livraria de F. Silva, editora dos srs. Guiltard Aillaud 
reta de Santo Antão, 89 e 91— e C.«-2q,'z, rira Aurea, - L 
Lisboa. Lisboa. 

MAGALHÃES PEIXOTO 

T4,ãtz1110 Pratico de iEs-
e:•ii,turação Cti•º iner-
elat c ESe1'íptaaa•a•õcs tia 
H01 . i, 
Já está i venda em todas as 

livrarias do reino o « Tratado Pra-
tico ee Escripturação Comniercial 
e Operaçõ !s de B , Isa>i, devido á 
penna do habil gulyda livros e 
professor da-_capital, sr. N1agalhã,,s 
Peixoto. 

Corno á sabido, este distineto 
professor, que tant º tem trabalha-
do em prol (13 insiro; ção commer-
cial, é lambem auctor da « Conta-
bilidsde e Escripturaçã ) Niarcantil» 
do « Tratado Pratico de Contab li-
dada CommercialD e do « Cslcelo 
Portat:ID, tres livros que tem cau-
sado adtiiiração aos alais concei-
tuados -contabilistas. 

Todas estas obras se vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editores Barros e C.a, roa do Arco 
da Bandeira, 62, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás 11 da norte, 
tendo os seguintes preços: —= Con-
tabilidade e Escrípturação N1ertan. 
lilD, brochado, 500 reis. «Tratado 
Pratico de Contabilidade Com-
mercialD, broc. 2:800 reis, Inc. 
3:200 rs. « Tratado Pratico de Es-
cripturação C imtnPrria! e Opera-
ções de B ,IsaD, bri,c. 3:000 reis, 
en,•. 3:400 rs. « C:)Iculo PortatilD, 
enc. 500 reis. 

A iLtUSIRAQ0 SIODERN:A 
Publicação quinzenal destina 

da a commarnor°ar o acontecimen-
to de i,7cios importantes da actua 
lidade. Apresentará vistas de' mo-
rturncUtos, paisagens, alegorias è 
retratos de homens illitstres. 

I'sta publicação será illtistrada 
com nuºnevosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni. 
tidez. 

«A 111ustração hloderna•, é a 
mais barata que até hoje se terra 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
empreza e em todas as livrarias 
e kiosgites. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Administração, Rita de S. La-
zaro, 334, Porto. 

UZI-t Il e0n.•'p iraçáao a i;saeudo 
.l pisodio da primeira viageira 

de Vasco da Gama á India. Nar-
rativa historica com o retrato e 
ictc-sirniles de Gama e gravura da 
nau S. Gabriel,. Preço 40 reis. 

Vende-se nas livrarias e kios-
ques, Pedidos á livraria de P. 
Silva, rua de Santo Antão, 98 e 
91, Lºsboa. 

Fernando Reis—Mayer Garçáo 

OS UrUIELIDS 
Notas cte dois refraciarios 

Publicação quinzenal: preço erra 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libarrio e Cunlaa, -x54, 
rata do Norte— Lisboa. 

A Mova Collecç•ío Popular 

Ais olphe d'~ery 

A FILHA ®O 
CONDE NAGC 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, ílltrstrado com 200 
gravuras de lleyer. 
3 folhas cone 3 gravuras por 

semana fio reis.- 15 folhas com 
45 gravuras por mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
beceb,;ni-se assignatnras na li• 

oraria editora---Ao iP Casa Ber-
traud--José Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

lVocidade Litter•aria 

C+•rt•os Li•tA 
Etetailhos aio f'os-aÇão 

(Primeiros verses) 
Um voltsºne de 460 pdg. ºr ipres• 

so em papel de linho. 
Preço 400 reis 

Pedidos a Latirindo Costa, Li, 
vre iro-Edil or— t traga. 

Do mesmo auctor: 
gglonja, (poernéto) a entrar rio 

prelo. 
Notas tl ,um H ailuciàa*dai 

(prosas) ern preparação.. 

A URk ILLUS 1 R DA 
Jornal das Familias 

Cunteul,I-, os ultimos Fgurinos 
das moda:, de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de ira , 
bar 1)os de agulha, tapessarias, bor, 
dados, crochet, romances, Iittera , 
tura, passatempo, ele,. 
Condições d'assigüatura 

1.a edic::o 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4.100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.« ediç to 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 j Trin)Wre 850 
Semestre 1:600 i Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Anti ,,a 
Casa Bertrand J,,sé Bastos— tila 
4larrett, 73 e 75—LisS'ea. 

TVP DO «COiIIí12.ERCIO 

DE BARCFLL0q_ •, 



O CoYi"lV1EK IU Dia i AtíLl i,Lf1`.ì 

,NOVA COLLECÇAO POPULAR 

QIERRE DECOURCELLE 
--

OS 0695 GÃO-Os Lê› 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahida pelo propior 
auctor do drama popúlar, do mesmo titulo, que conta em Paris 
s.:0oo representações!!! 

200 magnificas gravaras de Henry Aleyer 

Condições da assignattira 

0 romance « Os dois garotos» constará de dois nzagni frcos viunies, 
de grande formato, íllttstrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ej?t dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina. como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada unta, in-4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, com erma bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por rnez. 

Brindes a todos os assignantes`-1. a « Entrada do Adamastorv 
no Tejo;-2. «A lsatalha d'Alirrbarroto». Q primeiro será distribu-
do coma ultima- caderneta. do 1. voluine; o seguido no fim da pubti-
cacão dto OS DOIS GAROTOS.- 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Bita Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brazil, onde a Empreza tem correspandenles. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & CUNHA 

!COLLECÇÃO PAULO DE KOCH 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

4o reis—cada'semasna-40 reis 

Tradueção de Augusto de Lacerda 

Romance illnstrado-4o reis por semana 

Por Engenio Sue 

A começar-brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio,e Cunha-==Rua do Norte, 145=Lisboa 

1 Romance originalde João Chagas 

illustrado com perto de 200gravuras e chromos---Desenhos e aguarel-
Ias oriáinaes de Antouiu Baeta. 

co reis- cada semana-6o reis 

Editores= Libanio e CunhacRea do Norte, 145—Lisboa. 
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A nova collecção popular 

Enailio i$ichebeanrg 

A f11MÁS1N1I.1 Dos 1,01XS 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«'f ) utinel,rs do Muinhop, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem -,ontestação o Rei dos 
Romancistas Popztlares. Niut, 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que decora os eus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a = Toutinegra 
do tltoinbo», (seis mil exemp!ares 
quasi exgoiares'!!) só o mesmo 
e:criptor nos podia ptometter um 
suecesso egual- Não hesitamos pois t 
em adquirir por elevado preço a 
traducç io do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida. sem precedentes como 
barateza e Ulustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto calor artistico. 

«A Irí-tiãsinha dos pobres, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, exiraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allosivos zo centenar io de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravaras por semana Oo rels. 
Assigna-se, desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

BOS 

'ociedade -tnonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL •̀(bt>'•tEO-' 000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ï11INH0 

Setimo anno de bonus nos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 64-. 

` Agente em Bacellos— F,duardo Ramos. 

FSTAB ELLCI,•iEi•TO DE FAZENDAS 

A AIA` •••I• 
—DE'— 

JOAQUIM BARROSO DE U ATTOS E: C. 
40— Largo da Porta Nobre---44 

UAITICI s1U101% 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
frrguezes, e ao pubiìco em geral, alue acabam de contratar, para 

o seu atelier de Alfc.ate o sr.José !floreira da S,Iva Baião, 
conhecidissinto +,x-contra:mestre da Alfaiateria heil de Lisboa. 

Não se tendo ponl,ado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competenterrtonte habilitada a bem executar toda e qual-
rluer quali(t.ade de obra pelos unimos figurinos, esperam deter 
a visíla de seus estimados freauezès e de todas as pessoas, de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber paste do sor 
tida para a proxima estação de inverno. 

Kneipp 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de VA'L'I ASSIM 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isoria da Empreza. • 2 rn1. brochados 1200 Variado sortimento de fundas, algalias,meias etasticas suspensorita 

No Porto—Centro de pnbticaçães, rua de St.fl Cathanna,229 e 231. Vende-se nas principaes livra• de madeiras, thermometros, etç. 
Em Coimbra—Aeencia de Universatarios da À. de Pau- rias e na Ligaria Escolar Editora ( Grande collecção dt, productns e,himicos, especialid,}des, pbarn--2 
Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. de eCruz, C. braga. i cet,1l•icas e agicit}asm calmes naeíenaeç e estrangeis as. t7€a; 

rLEGA:ICIA, PERFEIÇÃO, ECOINO MIX 

Crande sortidç de picotilkos, clteviotes e cazimiras! 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet) Dtttour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla trxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Go GRAVURAS 

Os sts.correspondentes -que se responsablisarem por 5 assignaittras 
terão 20 p. e. de colnmissao. 

Condições da assignatc2ra 

Esta obra compor-se-ha de 30 fascicutos de 2 folhas com grazinas, 
distribuídos senta.;alrrient6 ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

ARMACIA. 
DA 

Nauta e &Tcaii Casa ciai onaìseoicornlla 

CAMPO DA FEIRA—EDII•ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO A RES DUAM 
I'ì-armn ceutìco de 1.' classe pela Universidade de Coimbra ` 


